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.anos.

O inocente estava, desde os 6 mezes
,de Idade, entregue aos cUIdados da avó,

,

e esta, borrachona incorriglvel, além dos
�aus trat?s que infligia ao pobresmho,
aInda o privava continuamente de alimen­
tos.

Assim, a infeliz creança, numa das noi­
tes passadas, morreu de fnme, estendida.

do cargo de regedor de Boliqueime o 'Sr. grafia sem fio qué. se pode� adaptar aos
José de Oliveira Ramos, homem sem côr animais. -

politica, para afinal ser substituido por um; Comprei ao sr. Vidmaun um desses 'apare­
individuo indicado pelo cacique mór de lbos de telegrafía sem fio de dimensões ex,

Bohqueime, Será isto a fórma de' fazer tremamente reduzidas. O receptador de' T.
politica extra-partidaria !' , S. F. pôde ser colocado no bridão do aui-
Apezar de ser um csso de mera rege- mal. O transmissor encontra-se na algibeira

dona chamamos para ele a atenção do do artista ou de qualquer individuo que se

. O nosso ilustre colega da manhã, I tra 'o espirito de indisciplina que ilustre governador CIvil do çlistr,ito.; encontre Da asststeneía ou num corredor.

-o Mundo, aludia ha tempo, num ex- alastra petos arraiais evohícíonistas Parece que ha um -g�ande desejo de Quando O animal-dese esoother um objecto
celente editorial, ;recheiado de 50-, evidencía ainda que uma fação 'que hostilisar o partido .democratico. ,

ou responder a uma pergunta 'de caleulo, ,

Entre os bons livros, �q'ue nestes ultimos
basta tocar em determinadn sinal do trans- .

lidas verdades e apoiado num rigo- a tais processos' recorre, que d,e ,A8 contradições do blôeo ..

l'
mezes teem ::..,!indo enriquecer a literatura

.

, .

ida l tai
" ,ffilssor, que ogo e transmitido ao cavalo

portuaueza , conta-se mais urn.valioso tra-
ros..o comentario, a atitude mantr a tais trues usa perante p paiz, nunca O cinismo dos blocards atinge propor- por pequenos choques, forçaudo-o a proce balho..çlevido á pena laureada e patriotica
por parte dç¡. oposição nas ultimas lhe, poderá' inspira r confiança. As. ções epicas e o desplante CQm que eles der segundo o desejo do artista, que a apre-' do ilustre e infatigavel poligrafo José
sessões parlamentares, e ao anun- oposições teem deveres a cumprir, caem nas contradições mais flagrantes é senta. Estou, convencido de qusosr. Kral! Agostinho. _

cio singularissirno, feito por alguem que esta' não cumpre e sobre
_

os verdadeiramente assombroso. se serve dum aparelho idenuco, e se o ca- Denomina-se a nova obra A' Roda dt!
d dessa ooosi

-

d
..

di E d São apologisras do cumprimento inte- valo fosse minuciosamente revistado encon- Portugal e tão sugesti vo titulo correspon­. entre a massa essa oposrçao, e quais trrpu ia- m tantos I?ezes e
gral da Constiruição e defendem sem o trar-se-Ihe-hla uni receptor de telegrafia de admiravelmente á orientacão e ao fim

que no proximo interregno legisla- ataque- ao atual ministerio, ainda menor rebuco a formacão de um ministe- sem fios . .'>
•

educativo visados pelo autor,' que, na sua

tívo, se acaso o ministerio proce- lhe não vimos uma arguição que rio anti-constitucional,
•

£. atltllde dos talassas prosa tersav.col orida e sentimental, nos

desse com ilegalidade, a «oposição prevalecesse ou um debate que-a Desejam a manutenção da ordem e to- descreve os multiples encantos desta lin-
entraria no caminho da revolta e nobilitasse. As sessões- do parla- das bas ga�antias defiliberdadd� e aplaudem Não admira que a talassaria ande ra- da: terra portugueza, os episodios da vi-

da I
. -

[{
.

d t f 1 'd os andidos qlle zerarn lspersar urna diante e se permita atacãr o regimen com da dos seus habitantes, os seus usos e
a. msurrelça,O». esumm. a., O se- men o o.ram por e a consumt as manifestaoão ordetra pGr mela de urna as maiores infamias.

d d h b d b lh d d ,coStumes mais caraterrstico s, os seus pre-gumte: epols e aver eXilO pe- na pesqUlza tra a asa e to Oé os bornba de' dinamite. . Desde que os unionistas e os evolucio- conceitos, as suas esperanças .•.
rante O paiz O testemunho comple- pretextos para o desacato ou para I E n face de tanta incoerencia e de tan- niaras perderam por completo todas as As minhas ocupações ·ofi.::iaes, se não
to da sua incapacidade gover,nati- o ruido. Todos 0,5 incidentes lhe ¡'lO 'c!isparate, não se. compreende bem o noções de decoro politico, .de sde que eles consentiram que mais cedo eu viesse aqui'
va os senhores que por tal forma servem para malsinar e para voze- papel que desempenham os inteletuaes não hesitam em recorrer aos processos falar-vos deste livro interessanrissimo, não, .

bi R bi'
' do largo do Calhanz.' mais irreaulares para subirem ao PC) der é me impediram, todavia; que olesse com

ataca.m .

O g� mete e a epu Ica, ar. Chega até uma pessoa ra ter honra em muito natural que os ta/assas se aprovei, ' ,

substituir-se-íarn, num desespero As carnaras encerraram-se. O não. ser inteletual, tem da situação,
o. maior entusiasmo e com o apreço que
sempre .dedico a toda a' produção litera-

de raiva e de impotencia, ás varias. governo. tem diante de si um ,pro- p
� I Não primam em geral pela inteligencia. ria honesta" bem orientada, e de sãos ,.

" .

d d
.

d
. az e amor, ' ,

d R bli
- ,

'"

nuances consprratonas que tem VlQ- grama e ernoct'acta e e r_e_?pel- . � ..

os unmigos a epu rca; mas nao e ne- patrioücos intuitos.
do á supuração, e poriam na rua, to pelà lei, que sempre cumpriu e I ,A exped,çao do sr .. AntonIO Jose, �e, cessano ser-se muito inteligente para fa· Escritos n'lma linguagem simples tão lim­
ao sol do regimen, o seu protesto de que jámai.=; se afastou Não é aau- i �Imeld.\l. ao Porto orlgJn�u um verdadeIro z�r o que eles estão ·fazendo auxiliados pida queJembra em' pureza a linfa reman-
. .. ,

.

d fi r
- ..

I
dilUVIO de ... paz e amor, o que eqUIvale pelos proprios republicanos. çosa, dos regatos, que descem das monta·

lmpatnotlco e as suas armas: senpa. a sca Isa��o,oI??,;ICI�mst� a dizer' que houve pancadaria de criat . nhas a fertilizar os vales, os dois volumes
Outra cousa, de resto, nao era que dISSO ó deSVIara t'Je sabera bicho. .

' , IIhtUlca('ã09 do A' Roda de P01'tugalleem-se com um

de esperar de quem! como essa sempr'e. com honra e com patrio- Cada .vez mais popular, o evolucionis- Aparecem agora «,blocards» a .interes- interesse sempre crescente" com um en·

oposiç,ão, correspondendo á sere- tismo, cumprir o :seu dever. e o seu mcomparavel ch::fe! sarem·se pela situação das classes traba- tusiasmo inalteravel.

nidade do governo e ao seu esfor-' Tem a confiança do paiz e do Politica elel('3elra lhadoras. E' que é deveras grato ao espirita ver

, .

d d
.,

I D Ora os ablocards» teem feito sempre como, sempre patrioticamente inspirado,
ço, so tefD. rIposta o com aestas estrangeIro. Esta no seu agar. e, Disse o Secuto que as proximas elei- uma oposição sistematica e rancorosa ás José Agostinho nos mostra, em pequeni-
e represalias, Mais não �era lIcito lá, só pela legaliJade e dentro da ções de deputados e senadores são a vt'r- medidas que podem melhorar as condi-. nas e animajas téla s historicas, toda a he­

exigir de um grupo tumultuaria e legalidade, será afa;;tado. Não o dadeira causa de,toda a desordem que ções de vida do proletariado. roicidade prodigi1lsa dos portugueies an­

agressivo que esquecendo as clau- seduz a ambiç�o do poder. Disso, para aí se tem levantado. Tudas as !luas atenções e deferencias. tlgOS, descrevendo·a a 'par dos padrões
sulas do seu rriandato,' e os altos tem dado provas cabais. Mas não Parece-nos que o Seculo pôz o dedo teem sido para as -classes capit.alIstas. que ficaram a atesta·la �traYe� dos secu-

d 1.... d d d na chaga. Desgraçadamente, a psicologia Não teem, portanto, a maim' parcela de IllS, p-ara admiração e ex.emplo-dos via·
everes que .ue respeitam para sai () seu posto por desman os a

de certos politicos da Republica ainda se autoridade moral.para tomarem a atitude douros.
com o regimen e,perante o paiz, a praça publica, ou por caprichos de aproxima muito da psicologia dos antigos .que estão tomando por uma miseravel es- A paisagem portugueza, tão linda e va-

um e a outro tem dado espetacu- vaidades irritadas. Tumultos de politicos monarquicos. peculação politica. ria, de norte a sul, merece ao ilustre es-

los que em nada dignificam os seus

I
ruas; ou arruaças de desvairados, Contradição Estllpend'o ! .

critor os, mais carinhosos desvelos, os mais

atores. Para n
..
ão citarmos mais, só podem dar-lhe força e incUtir- entusiasticos cuidados descritivos, de fór-'

b h f' h f d d d As oposições não invejam a herança do
-

O orgam unionista �uitas vezes decla- ma a ,dar.nos bell) funda e niti'da, toda a

asta.r-nos- a ré enr essa memO-II e· coragem De en er, e tu o e atual governo, mJ.s teem bastante patrio- rou que a sua oposição ao �overno deri. sugestIva Impressão cau,sada pelos �eslurn-ravel, essà historica sessão� em que de todos, a Republica, a Paz, o tismo e bastante amor á Republica para vava apenas dos atos de alguns ministros- brant�s e�eltos pe�spetIcos e. col(:)fI�os de
cinco"ou seis individuas, comanda- Trabalho e a LiberdaJe-eis o seu não trepidarem em recebê·la.. e p�uco antes da cr�se admitia mesmo que sao tao opulentvE todos os rmcoes da

dos pelo chefe evolucionista, se lema. E ha de honrar esse lema. O E' esta a declaração p�entoria do or- sem a menor objéção a possibilidade de' nossll tet:ra, quer �e.nham nost&lglar:nos
p,ermitiram arremeter contra os mando não o embriaga nem o des- gam unionista. um novo governo do Partido Republica. dol,entemente o espirito, com? o� p:�\Ino'l
tampos das c,arteiras e contra a mo- orienta. Só o detem em beneficio ,Quer. dizer-as ópJsições, que andam no Portuguez. arIdos e ard.entes do AlemteJo, quer nos

a clamar pela cumprImento da Constitui· Pois, agora, já declara. com a maior dulcifiquem g,rata�ente aA alma, envoi"
bilia da sala das séssões, numa elo- da Patria e doregimen. Provem- ção, não hesitariam em' aceitar o poder desfaçatez, que a SUa opOSIção foi sempre ve.ndo·a em smfomas de cor, como �s lu-

queneia demolidora de que são pro- lhe que dele abusou. Emquanto o em condições.
'

ás doutrinas, principias e opiniões desse mInosas p:lsag�ns do Mln�o e do Algar-
vadamente inCapazes u:mndo de pa- não fizerem, "seria atentatorio dos PartIdo ve. que sao como que os elos da mesma

, Dlgoo de registro .

d
' ,�

d fl' dlavras e contra as pessoas. , .
� principios da justiça e da democra- Positivamente já não sabemos que mais ca ela, a coottnuaçao o mesmo tm. e

Dispõem desta ri¡'eza muscular, cia que se tolerasse a minima per-
O «CJmerclo do Porto», apesar de too surpresas nos poderá reservar o oriam um mar2,lvilhoso cinema, a que s,e ligam

do o seu «conservanti�mo, apreciou com unloOlsta, os e:1cantos dos' aspétos selvallcos das
,desta transcendencia politica, os ini� turbação da ordem publica, O go- justiça a imparcialidade o projecto do Or- Só falta vê,lo ainda dirigido pelo sr. provincias do Douro e de Trai os Montes,
migas que o atual ministerio ericon- verno atual, visto que não provo- çamento geral do E�tado apresentado pe- Celorico Gil.

' onde as rochas parecem atestar as gran-
tra na sua frente!' Falhos duma cou nunca nem provocará essa lo senhor dr. :\Ionso Costa.

,

des colisões geolog1cas que convulsionll.-

'd
.

t t' 'd . d d d
.

'-I -h
' Deve-se regIstrar o facto, precIsamente lIalllqoelra ram esta facha da peninsüla,- até ás pa-

I ela cons r� IVa, careCI o.�
.

um esor. em, repr�ml a a com a. por haver republicanos que continuama' voações e 10gareJ'os tão tlpicos, tão cara-
I d d d d d d t

. O orgão neflibata anda tão desnorteado,p ano orgamsa ar e esproVI os energIa e serem a e e que em dar as mais tristes manIfestações de des- teristi..:os das.provincias da Extremadura
de uma obra q'ue os dignifique e os dado provas. Isto o sabem todos lealdade e de perversão moral.

tão desnorteado, -Iue tudo ol�a ao invez
e duas Bdras.do seu canudo. .

jmpo�ha á c�)Osciencia �emocratica aqueles que o ac,o�npanham, e to- uonteotiohos Raro é o dia que nas suas colunas se Mas não é apenas a visão desses rin-

do palZ, VOCIferam e fazem barulho. dos aqueles que sem o acompanha- O I
'

'h
,não faz larga referencia ao que na ves- cões, qu.ertdos a todos 05- portuguezes.,

S I d d
.

t"
., . s ta asslOhas e as canastrtn us mos- que a,pena investigadora e sábia de José

edu� o.s � esor e�; te� o_prun- ,rem sabem az�r J.u�t1ça a �ustert- tram-se satisfeidssirnos com os aconteci- pera se escreveu..
. Agostinho nos J:'.atenteia.

d t t d e d E d d bi c 1 mo b O mais bonito porem é que nessas re-O rIS ISdmo a Vl encla. m vez a e, ao repu I an ;; e a no re
'

mentos deploraveis que veem desenrolan- f
. .

R b'
. Como privilegiajo educador, como poe-..t

••

fi d
.

d . A
. erenclas se cIta a epu Ilca, com o maIOr

�e_ assestar�m contra a malOrla a rmeza o seu praee el.
�

do.se..
,

Le-se·lhes a alegna nos ?lhos, on·,' dos rr, quando deeeja salientar-se, para ta, como patriota, amantissima desta bÔl

aça_o pul,:ef1sante.du�a argumen- E dadas ,todas estas razo�s, e�� de�brllham lagrlmas de �atlsfaçao. O que tão só e�erever o m�nor deles (�epublica) terr¡,l portugueza, ele desce á psicologia
taçao apOIada em IdeIas e robuste- cusado sera acentuar o fiasco poh- eles esquecem, porem, e que o governo quando mtenta referIr-se á PatrIa. dos povos das varias regiões e, em belos

'd l' d" l' d d A
.

J 'd Al
tem recursos para defender a RepublIca Mé alomanos �em re o or ã

. quadras, de um, naturalismo são, empol-CI a por actos, e:.cem ao tumu to tieo o sr. r. ntomo ase e -

e que nenhum operario' verdadeIramente
-

h f ? ,p, g o e o seu

gaote e genuínamente portuguez, desere.
,e ao insulto. O obstrucionismo é a meida, ameaçando -irado e ,não di ...no desse nome se.ri; capaz de se ma-

c Se e. I
-'

b d
-

ve-no. s os se us aspétos tipíeos, a s.ua pe.r-A 1 b· f d 1
. .

'6 ." '
. e e es nao sa em ser mo estas, que,�sua arma. pe am para o er�elr? I acun o,-revo UClOnar o paiz s mfestar contra o reglm<:. se lhe ha-de fazer? tinácia rotineira, a sua acentuada descon·

porque a palavra lhes falta, a JUSU- porque percebeu) finalmente, que o Um .«troe» 011 'Im feoomeno fifi nça perante as melhí)rias resultantes

-ça os abandona. e a coragem e o seu partido tem um tão insignifi- pslcologieo?
� do progresso, do aperfeiçoamento da civi-

civismo nunca foram a sua força. cante valor e.leitoral que só com a ÇA.!\l.CrONE[R.O DO povó Ii!\ação, que os dois protagonistas do A"
, O misteriO dos cavalos calculadores de Roda de PD1'rugal, o velho marinheiro

A ameaça rancorosa, Impolitica, muleta dos' acordos poderá ele- Elberfeld ainda não foi esclarecido. Se Cbamaste-me trigueirinha, Alvaro Rodrlgue� e seu neto, o joven ba-
a que acima aludimos, se demons- ger meia duzia de deputados l. ,. para o seu proprietario o sr. Kral, e para Eu não ille escandalizei charel Jo:sé Rojrlgues, lhes descrevem em

alguns psicologos, Mohamed e Zanf são Trlgueiri!lha é a pimenta, belas situações, admiravelmente procura.
b f seres inteligentes que conseguira,n apren- E v�i á meza. del'rei. das e sempre impressionantes pela fórma .

sO re uns ImunJos arrapos, num carrIto -' b'
.

I'der a lêr e a calcular, outros sa lOS mc lo discreta por que vão dlfu'odindo, qúal sub-.le madeira ljue lhe servia de berço.
E a megera, para que se não soubesse

nam-se a acredItar que se trata de uhma Til és sombra e eu sou sol; tilissimo perfume a evolar-s� de oculta ca-

d transmissão de pensamento entre o o- QuaL de nós será mais querido? çoila, os mais salutares principIOS eàuca-a causa verdadeIra da morte o inocente, O fi' I
d h mem e o cavalo. utros, em �, JU gam Sumbra de verão é regalo, tivos, as mais nobres'e respeitaveis idéaspara que o aspeto o seu corptnho. orrl- .

I d
velO:¡ente es.queletico, não denunCIasse: o

tratar·se Simp esmente .e um.truc e nes- Sol de inverno apeteCido. sobre a simbologia da Patria, da Familia
te caso os cavalos sabIOS ae Elberfeld e dCl TrabalAo.alme que ela cometera, deixando-v su- I fi

t constituem, uma colossa· misti cação que Quando eu era solteirinha Livro precio.so este, cUJ' a orientação. ocumblr á alta de alimentos, amontoou fi
em volta do carrito mals farrapos e pa- pode classi car-se entpe as mais celebres. Usava filas aos mõlbos; autor já largamente esquissára na bela fá-

peis e lançou-lhes fogo, na ideIa de: tazer Qual será eSSe true
.

Agora que sou casada, tura do seu penultimo trabalho, O meu li·

crer um incenaio oca:ilonal. Um artista que se especialisou na apre- Uso lagrimas nos olhos. JlrO, péaGece qae �o elabora-lo o ilustre

V
..

f sentação de animais sabios, escrêveu ao
_

I .' '. 'J' polie:rafo relembrou estas palavras do eru-
Ismhos acudiram, porem, ao ver a u· �

d,
,

'I d Malill: '. , dito Antonio Arbiol, o ascetico autor dos
mara a que sala por uma J�ne a, e es-

. 1'. .. ,

D M
- d

.

Icob::rto o seu horroso crime, a mlseravel «De passagem em BerlIm em f909 e de- es�nganos isticos, coraçao, e pSICO o-
. O"HERALDQ, .bi-semanario rep'ubll'- b a cs�tamenha de um babt'tofoi presa, e entreg�e aos gend,ara:Ies•. sejando p�eparar ��,Dlunero de atra�ão go que, so

,

.

.' para mUSic-bali, dirigi-me ao engenheirO cano democra·tico, é o jornal mais estima;. franciscano, floresceu em Espanha, no se-
O reged�r. de Dollqllelme

.. I duma. importante casa �e -electricidade, coj¡¡ do do povo c o de maior circulação cm culo XVI:
.

.

O sr. admtnlstrador de Loulé dcmltlu espeCialidade é CODstflllr aparelhos'de tele- toda a provinc:ia do Algarve. �EI quitar vicios, y plantar virtudes, ba

LIVRO� NOVOS

A' roda de Portugal
.. r r

por José Agostinho: 2 volumes.
Edição de Antonio Figueirinhas,
do Porto.

.7

-

Uma a"õ desnattu."ada •

Na algeia franceza de PetIt-Abbeville,
foi, num destes dias, presa uma mulher
de nome Maria Regnard, de 56 anos de
idade, acusada do crime de haver deixa·
do morrer á fome um netinho de dois



.'

"

, .'

-

..

•
' de ser nuestro Jlrincipal cuydado, donte MAIS NOTAS E COME'NTARIOS "pnssr D� ,p'DnfcS·t'nnrs ," a. média, de bom (16 yalores), I�:a",��1 Ma- r srs D.A�gusta Eliz��alutn()FariaA,?oim:
formetur Christus in Hobls, como dize ti U [ [ nu [ llUn[ na Maruns. .

-

,. professora da �:¡Ola anecsa II normal de
Apostol; por la Oracien mental que no u. ah"l. "'. " .... �om a média de suficiente: (com 14,5 Faro.' ,. ".,'

v." ". ,

Quita los vicios, más parece Uusion que
E Olh- "d d 't' Quanto á posae da professora do Peral valores:-Aurora do Carmo Belmonte. -Foram mandados satisfazer ¡l cámara

Oracions, m ao tem morn o uran e estes
,

' -. ,.. I • B b R d R
. .

.

Ora considerando,livremente,como ora- 1:fias uma :.enormid:ffk, de carapau e sárdi- e em: resposta ao que aqUI se disse no C?r:- 14 va o�es'l ar.a� �saAI � Ma- d�mclpal do eon�elho de Loulé, .es, �
- I l' d

- . nha pequena o qu .. e' uma calamidade penultiæo numero, o Ãi¡;arpe, começan- r�o,-com, I va ores. nona ellto.,. a- e os.�e construcees es.colares., m.eœon •. '
çao menta a eitura e tao Interessante ,

-

d TIa Isabel Tav r BIB t F I c da de t I
S

-

h íbi o por estranhar que o era/do defenda u a es e o e er 4 e I I· SCri Iva e orçamentos que so icuara.

obra, verifica-se, com facilidade, que ela p�ra a pera. e nao ouver uma proi I-
os atos da Comissão Executiva da Cama- de Jubrlon-s-com 12 valores: Alice Maria -Por motivo de grande frequencia e

satisfaz cabalmente ao fito' antevisto por çao due açd com que �s ar�es e os cer-
ra Municipal de Faro semse lembrar de Martins Cunha, Maria Pires de Figueire- conveniencia do ensino foi autorisada,

Albio!. • cos el�emh e pespari: a�U1 por p��chs que um dos seus diré�ores é o presidente do, Demicilia Celeste da Silva, Amelia emquanto se não cria o � o logar de pro-
E bem póde dizer-se que o A' Roda de anos. nao

t

a em
_ o� uga uma sa� to a

da referida comissão entra logo �as de Soares dos Santos, Maria da Encarnação fessor da escola da secs� masculino de
Portugal é. uma linda préce, toda feita como. aeon ece em : r'Ps pontos o es-

claraçôes da praxe' que não sabemos dis
-

Silva e Irene Paula Cunha; -com I I va- Castro Marim, a constituição de 2 turnos
de esperanças. e de evocações gloriosas trangc:!ro, I�as eorque orque m�tam as

emir aee somos d�scortezes qu'e somo; : lores: Maria José Albino da Silva, Olivia de alunos que funcionarão-um de manhã
perante o luminoso altar da Patria. cre!çoes. s o na?5o�pete a mais nmguem I insol�nies etc etc quando 'a verdade é ,A.lexandrina Bomba, Maria Germana de .

e outro de tarde.
Todasaquelas pagins sugestionam, avi- se�a<>. daod sr. ca�1tao o por�o, q,ue, ,como que não 'ha �'ingu�m mais descortez ou -Ohveira, Maria da Luz' Ramires Leiria, - Tambem foi autorisada a constituí-

ventam, educam, e .têem o maravilhoso �u �rl a e marltlma._�aque a VI a, e que insolente do que () sr dr Artur Aguedo Amelia d-as Dôres Rodrigues Coelho, Ju- ção de dois turnos na escola do secso

poder de nos levarem a um como que
t

evia rep_ara� neste a us�,. mas como ��. nem será fácil encQntr�r n� jornalismo u� lia dos Santos, Maria Patricio, Josefina masculine de Santa Catarina, concelho e
exame da consciencra coletiva, recordando ,e sr't na? az caso, o nga-nos a pe Ir

exemplar tão cínico e tão hipocrita com
Rita Afonso, Maria Julia Rodrigues- e circulo escolar de Tavira, por convenien­

uma a uma todas as faltas em que temos as es ancblas superiores para repararem
os seus manejos de refinado càluniador Maria João Aziuheu-aç-e-com IO valôees: cia do ensino, dado O avultado numero

incorrido, acusando-nos delas perante es- em raes él usos. '
•

M
.

J Il 'M' J é C d Iff 'd I
.

I' E depois, tem ainda a' desfaçatez de repi. ...

aria <?ana rocopio,
.

aria os or- e a unos r��Juentam a ,r� en
..
a eac? a"

'Sa mesma Patria, que, envolvidos nos ia- Comlse..ação sar que o insultamos pela razão do AI. rea, JUJ;th do Carmo VIegas, Helena da __Os continuos. do ,mtnlsterlo da IOS-

mes sempre traiçoeiros e inureis da poli-. C c P d Ed arda d Dore t ç h d
I Depois 'do enorme fiasco do infeliz e

earue lembrar que a Comissão Executiva onceiçao e_ ro e u as s t;1 ao entregaram a las um� represen-
rica, tal qua os portuguezes a compreen- .' o B t ç o h f d d d
-dem=- tantas vezes olvidamos, lunárico chefe do evolucionista, o partido praticára uma ilegslidade , dando posse: arto. .

a ao c e e o �overno pe ln o, como

A oração dos que se humilhavam ou- Democratico tomou uma atitude de extre- u�a pro�essora, antes da sua nomeação Segundo alto de desenho geral elementa,' tn�e�pre�es do s.e�tl� dos. se':ls colegas dose
6

' _.

ma correção para com o vencido. Outro vir anunciada no Diario do Governo, E b
mmistenos do mterior, JustIça, estr_angel-

'Ir ra nel'ante os ceos, nao sena. -nOI' cer- xame de pass"gem'a r"'ngendo provas f d I dr' I" Pois aca, so seria s6 por isto? E acaso o
., �,a ros e omento, qlle na re.m. o e. açao .

os ..

to, inspirada em mais lidimo fervÔr. põderia ser o seu modo de proceder, dele de -de nho d rnat d de enho geo d dinsultamos? Com,o,se possa haver descoro
se e o o, e s -

qua r.os os mesmo" .mlnlsterlos selam..
E na-o ha trecho que deva 'tesp"rdJ'çar tirando efeitos eleiçoeiros de valia. Na-o 'metrl'co (geometr,'a no e ro) d senho d' ,,-

tezias ou. insultos para um caluniador clln-' spa.... ,e respeIta �s as categorias, na parte q�e-
'se neste sugestionante A� Roda de Por- o qujz fazer pelo muito que a si deve e á

fesso! .

\' aplicado (tintas adoçada�) e lavôres: dIZ respeIto �o pessoal menor. Os comls-�

.tuDal, antes, lUdo o quer sê lê, deve ser Republica, que sempre deseJ'ou dig·ntficar. Aprovad"s com a classlficilt'a-o de bom d bo por ultimo, a negregada toupeira, com
" .... slona os apresenta.ram toam em Ulll pro-

mf'ditado e assimiládo para elaboração �ti�:. honra inibia-o de�lar a pobre
a sua mef>tria de.difamar a honra alheia, (15 valares) Maria do Carmo Brites Salga. testo contra o pedido f�lto pelos serven-

do máior bem espiritual da nossa alma.
vem atrevida.mente, á laia de garoto, re.

dinho, Celeste Aurora Maxima Rosado e t�s par� que as promoçoes se façam por
Que diferença entre os hlOos de paz e Assim o resolven e assim o fez. Zulmira de Jesus Medina. d t d d

L' d I h cnmendar-nos uma visita aos cartorios do
IU urnl a e. '

amôr, que José Agostinho entesourou _no ange e ser- he grato, _o c efe parla- Aprovadds com classificação de sufi ���_

seu livro, ao descrever o home portuguê� patão, qual ou tro D. Quichote, atira·se tribunal de S. Jolio Novo, do porto. cien!e: (14 valore'), Adelina das Dôres
�

e as doutrinas qUlmericas, morbidas e aos moinhos de ventos tomando por mê- O sr. dr. Artur Aguedo. a quem neste Fon�ec.,;-com 13 valôres:-Maria JQ'lé
DIPLOMAS

pe�simistas dé Hobbes, esse devaneador do, aquilo que só representa comiseração. jornal respeit1mos sempre a sua vida par- Ramos Bdndeira 'e Mana José Lino Gln- Tol)os os funcionarias publicas teem até

filosofo inglês qu� s6 sabe apresentar-nos Sempre pensaram assim o-s fanfarrões! ticular, entende que ás referencias ou �eira; com 12,5 valôres: :...... Luiza Augusta ao -tim do ano de obter o seu diploma, so!)
os homens sempre animados por uma in- alusões que fazemos á Sl,la vida publica, Pires; com I 2 valore�; Maria Luiza Inez graves penalidades.
cessante desconfiança e impeltdos contl-

O calor deve responder com insidias e torpezas. e VIrginia Francisco Paraizo. Ficam assim prevenidos os interessados ..

nuamente pelo desejo de prejudicarem o Continúa excessivo, com uma persisten· Pqis bem! Porque lhe percebemos a in- Faltou âo exame, perdendoo ano, uma
mais possivel os seus similhantes! cia pouco vulgar no nosso paiz e fazen- tenção, cumpre-nos dizer-lhe que já fize- aluna.
Como contrasta, singlliarmente, a cupi- do-nos prever consequencias pouco sgra. mos essa v iS1la e que nenhuma 'Coisa, ab·

dez inata, sempre crescente e insaclavel daveis. solutamente nenhuma, lá encontramos,

dos tipos de Hobbes, com essas bôas figu- Embora esta cidade seja de ha muito que nos possa deslustrar ou amesquin.har
ras de portuguezes que José Agostinho· considerada uma especIe de estufa, daqui no conceito publico. O sr. dr. Artur Ague­
com tanto fideltdade copiou do natural e fica mos pedindo a Nosso Senhor que nos

do pensou talvez em que esta sua. esper­

que, aqui e além, laborios.as e dignàs, mande algum fresquinhO, e que guarde o teza nos quebraria a pena, mas enganou·

surgem através das paginas dó seu Itvro! I c�lor, que nos t�m enviado, para quando, se. Pretendeu com ela despertar e alar·

A mà administração das terras, os pr9- depois de mortos, nos pilhar em fervedura mar contra nós a opinião publica, mas fOI

ce5�OS rotineiros da sua cultura, a higiene l no çaldeirão de Pero Cotelho. . . grande de mais a vilania, e o resultado,

primitiva dos nossos camponezes, são ou' .

.
. por isso mesmo, tornou·se contraprodu-

tros tantos assuntos que José Agostinho Coosequeocllls .. , eente. O caluniador é sobej'lmente co-

cntíca de uma forma tão judiciosa como O que mais está impressionando e sur- nheddo, para que o� homens de bem re-

discreta, deixando em nosso espirito a preendendo a opiniãLl publica é a certeza, pilam as suas intenções.
.

grata esperança de que, COrn um quasi com que os unionistas e eVl)lucionistas Entrámos nos cartorios do tribunal de

inSIgnificante esforço coletivo, com' uro afirmam a sua subida ao poder. S. João Novo e nenhuma coisa ali vimos

.mais sabia aproveitamento de energias, O facto constituiria um atentado tão qUI! fosse desonrosa para nós. Mas visto

n6'!, os portuguezes de hoje, faCIlmente grav'! contra todas as regras de direito que o publico deve ter uma natural curio·
lii conseguiriamos re�tituír á nossa Patria e constilucional, que basta a sua simples sidade de conhecer as momentosas reva­

em harmonia com as exigencias da civili- presunçSo para fazer avolumar boatos que laçi'ies do sr. dr. Artur Aguedo, vá O far,

sação moderna, o esplendor inegualavel apenas redundam em desprestigio da Re- çante dar um passeio até ao Porto e, já
de que os nossos antepassados souberam publica. .

que é toupeira amestrada, rasteje nos pa­
aureola· la, circundando·a com o brilho Mas esses srs. blocal·ds não compreen- peis que houver nos cartorios e, depois,
flamejante dos seus gladios de conquista- derão, emfim, o prejuizo que estão cau- torne· publicos, em letra normanda. nas

dores invencíveis, de cabouql\eiros imor- sando ao re�imen repUblicano com os SeUS
colunas do seu Algarve, todos os crimes

taes de uma" nacionalidade que conseguiu despauterios? ou todas as imoralidades que por lá en·

revindicar -para si as mais gloriesas pagi- contrar a nosso re�peitl).
nas da historia mundial! Portugal lá fóra

'

Lembre'se bem, sr, dr. Artur Aguedo,
A par dos grandes quadros épicos, so· 0100 jornae!õt de Londres, Paris e Berlim que somos nós que o exigimos, sob pena'

berbamente descritos, das evocações his- publicam exagerados �elegramas da Ha- de lhe chamarmos, com todas as letras, o
toricas animadas pela tradição fidelissima' vas expedidos de Madrià ácerca dos ulti. maIs vil dos canalhas.

dos varias sucessos, da-nos José Agosti- mos acontecimentos politicos d'e Portugal. Revolva todos os processos do tribunal

Ilho no seu A' (�oda de Portugal,. deli- O Journal des Debats diz que noticias de de S. João Novo, ou de qualquer outro
ciosús quadros da Vida portugueza moo' Badajoz, sempre tendenciosas, apresentam tribunal do paiz, e dê a.os leitores do Jor­

dema, em que o enc9nto do lar patrlar- a situação como muito grave. nai, que a sua bilis infecta transforma em

cal como que se requinta e engrandece, . O Times, aludindo á falta de noticias pasquim,uma informação rigorosa de tudo

realtsando, sabiamente, todos os progres- de Lisb<1a, pergunta quaes os motivos da que possa envolver a nossa honra.

�os da civilisação. censura. Pensa o miseravel que tal coisa .nos in-

Desta obra eminentemente patriotic a, A imprensa liberal lamenta a falta de timIda ou nos infunde algum receio!?

-em que 10aos os problemas de interesse serenidade dos. homens eminelltes Que le. Pois Ilude·se. E p6Je ele fic<r sabendo

directo e imediato para a çvolução e pard vantaram o belo edificio da Republica e que se a opinião publica está naturalmen­

o progresso de Portugal são tratados com que, esquece'ldo as responsabilidades do te impedida \Ie nos assacar quaesquer
um adItliravel bom senso pratICO, ':lue momento, se lançam na luta pouco sim. responsabilidades, no que diz respeito á

nem hostiliza seitas politicas nem. tére palica de pessoas.
nossa vida publica, tambem, pelo exame

quaesquer suscetibilidades, quisera eu ver que fizer da nossa vida particular, nestl
fazer-se a mais entusias�ica, a mais �alo-

Ilah paz é amôr cidade e f6ra dela, ha de averIguar que a

rosa propa�anda. Os povos da freguezia Ja Caranguejei- nossa honra está muito aCIma das insinua-

Livro utIlissimo, todos os portuguezes, ra e de- Pouzos, do, concelho de Leiria çóes e arr¡:metidas soezes de qualquer
que diariamente, sucunblndo á sua orien· andando de rixa por causa da delimitação peral.vilho insolente.

.

tação morbida de politicos Jruculentos, das freguezias, envQlveram-se em desor-, v.enhatp as revelações. O sr. dr. Artur

malbaratam o seu precioso tempo na lei· dem oa Charneca e Vale das Pereiras, Aguedo tem a estnta obrigação mora,I e

tura sempre ioutil e perniciosa das catlli- que limitam as duas povoações, havendo ¡urldlca dé concretizar em termos claros,

ñartas politicás,-simples documentação· troca de tiros. a "elhaca in5inuação que nos fez. Bom

de um exibicionismo doentio, as mais FIcaram feridas dez ou doze pessoas, será, portanto" que nenhumas razões, de

das vezes inspirado pela mentira e pelo fa- das quaes algumas deram entrada, para qualquer ordem que ela� sejam, o façam
ciosismo mais descarado,-deviam ler este tratamento, no hospital daquela cidade. desistir do cumprimento do seu dever.

salutar, este belo, este sugestlonante A' A autoridade admintstrativa espera se- E ponha-se de lado a eterna aria de

Roda de Portugal e de talleitura decerto renar os animos, evitando. novos conflitos. que a nossa linguagem é descortez, por-
colheriam proveItosos ensinamentos e be� que, já ficou dito, não p6de haver primo-

o., -=- i(. d l' 1
.

d
neficas influencias. res e IOguagem para os ca unta ores, e

Ar. mulheres portuguezas, corações Ca,ml'n�os Ae Fll,rro AO. EstaAo mQito menos para os caluniadores confeso

amoraveis ainda hoje influenciados pda Il U I.! U U sos,

velharia esteril dos preconceitos ou já a
E já agora, que os nossos leitores nos

-debaterem.se na puerihdade charadistica No Sul e Sueste foi reformado o guarda- perdoem este desilb-af0.

,e ainda mais esteril da politica, que bem freio Manuel Duarte. João Pedl'o de Sousa.
Ifaria a leitura de tão precioso livro! -A pedido de comerciantes, proprietarios

E ás crianças, á gente do futuro? e industriaes residentes em Moura, foi auto-
Oh! essas teem naquelas paginas um risado que o comboio n.o U, que daquela

¡patrimonio valioso,£ um filão riquissimo vila parte ás Hi e 20 minutos, passe a sair

de excelente ensinamento e será criminoso ãs 22 boras, enlaçando ern Beja com os

todo aquele que lhes não indicar o A' comboios n.·s 6 e 9.
.

Roda de Portugal c�mo sendo um dos - Vão faz':lr-se alterações nos comboios

.livros mais ute is e proveitosos para a for- entre Barreiro e Setubal.

.mação consciente de .carateres integros, -Aos atunos da Associação Academica

,dignos de influenciarem, num predominio do Liceu Central João de Deus foram coo­

,de moralidade e de justiça. uma 60cieda- cedidos bilbetes de identidade para gosarem
de que o disparate, a inveja e a negli- redução de 50 % sobre o preço da 2.a clas

c;encia ameaçam subverter' num abismo se da larifa geral.das linhas do Estado.
de ridiculo e de ignominia.' ob<ôii'!>�_
-

A José Agostinho agradeço penhorado
uma tão amavel como emerecida referen·
l:ia feita no seu A' Roda de Po,-tugal á
minha insignificante personalidade e fico
lamentando que na singeleza destes meus

diseres ácerca do seu· belo ,e patriotico li­
vro, eu não consiga exteriorizar, nem tra·

duzir, .tal como a· sinto, a bcnefica influ­
cncia de que a sua leitura deiXou impre­
gnado o meu espirito.

"
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Secso feminino - {desenho de solidos,
ornato, desenbo geomet�icoj (ge9metria
plana) desenho aplicado, tintas adoçaqas e

lavôres). _
.' .

Transitaram .p��a (/. segund� an?�. C�m
.

. .-

Primeiro ano de desenho OI'namenta/

, Copia do relevo elll desenho á pena,
aguarela a claro escuro, rudimentos d�
es tilisação:
Transitaram para o 2,° ano, com a me­

dia trimestral de bom: - Miria Ana da
Conceicão Ramos, 18 valôres; Ri ta Jovita
Leal G�erreiro, 17 valores e Ana da Cruz
Marques. 15 valÔres.
Com a media de suficiente, com 14 va­

lôres: - Maria Tereza Ribeiro, Susana
do Carmo Gomes e Maria Albertina Mo­
ral;com 13 valôres,Ana Amelia dos Santos.

Lavôres
Rita Jovita Leal Guerreiro, '20 valôres,

Maria Ana da Conceição Ramos, 18 va­

lores, Maria Tereza Ribeiro, 16 valores,
Ana Amelia dos Santos 15 valôres, Su­
zana do CarmQ, Gomes e Ana da Cruz
Marques: 12 valores:

Segundo ano de desenho ornamental

Aguarela a claro escuro: Maria Luiza
do Nascimento Costa, media trimestral
de 17 valôres, bom.

Terceil'o allO de desenho m'namental

Exame final - -Aguarela colorida, (flô:
res) e execução, de aguarela a claro es·'

curo, reprodução de motivos decorativos
do t"stilo manuélino.
Aprovadas: Leonilde Amalia Marques,

18 valôres, habel de Sousa Pontes Lamy,
11 valores, Julta Rosa Pereira Guieiro,
r ::>,5, Guiomar Mascarenhas Simões IS
valores e Etelvina Soares EusebIO, IS va­

lores.
Lapô"es

Exame final: aprovadas com 15 valo­
res: Isabel de· Sousa Ponte� Lamy, Guio·
mar Mascarenhas Simões e Leoniide Ama­
lia Mar.:¡ues; com 14 valo.res: Julia Rosa
Pereira (iuieiro; com 13 valores: Etelvina
Soares Eusebio.

Segundo ano geral e/ementar
Médias finai.s- Luiza Augusta Pires,

!VI.ria Luiza Inez e Virginia Francisca
Paraizo: II valores; Maria José Ramos
Bandeira e Maria Jo"é Lino Gingeira: 12

valores; Adelina àas Dôres FO:lseca e

Zulmira de Jesus Medina: 13 valores;
Maria do Carmo Brites Salgadinhoe' Ce­
leste Aurora Maxima Rosado, 14 valores.

P1'imei,'o ano ol'namelztal

Médias finais - Maria Ana da Concei­
ção Ramos e Rita Jovita Leal Guerreiro,
16 valôres; Suzan a do Carmo Gomes, 14
valores; Maria Tereza Ribeiro, Ana da
Crui Marques e Maria Albertina Moral,
13 valôres; Ana Amelia dos Santos 12,5
valores.
No primeiro ano de desenho geral ele­

mentar perderam o ano' por faltas e por
insuficiencia de media 7 ·alunas.
Os trabalhos relativos ao ano lelivo vão

ser breyemente expostos ao publico nas

salas de escola, figurando tambern os que
foram enviados á grande exposição de
trabalhos industriaes e comerciaes, que,

promovida pelas Associações Comercial
e Industrial, ha pouco se realtsou em

Lisboa trabalhos que mereceram á im­

prensa' da capital as mais Iisongeiras re­

ferencias.

-Vão .ser decretadas algumas providen­
cias, relativas ª exarpes de admissão ás
escolas normaes.

-Segundo consta, o sr. dr. João de
Matos Cid vae ser nomeado medjco es­

colar e professor de higiene das escolas
de ensino industrial e comercial.
-Foi· á'ltorisada a instalação da ¿séÓla '

mista do Peral, circulo escqlar de Farq,
na casa pa�a tal fim adqllirida.
-:-For:a� cOllce.didos 50 dias de licença á

�.'
" 4.i.... ....'
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A «Justiça da no�te»
O governo vai nomear um magistrado ju­

diciai para ir, em comissão, ã ilba Terceira,
inquerir dos derrubamentos fp.itos pela «jus­
tiça da noite» e proceder ao estudo jurídico
da questão dos baldios .

Noticias de Instrução
ESCOLA INDUSTRIAL PEDRO

NUNES
Esco'rEIROS DE PORTUGAL

Resultado dos trabalhos escoláres res­

peitantes ao ano letivO de 1913-19'14.
P'·;meit·o ano de desenho ger",l

,

elementa,-

O NOSSO NOTICIARIO
Esleve em Silves, em missão de prvpa­

ganda politica, o sr. dr. BrilO Camacho.
= Presumindo·se que brevemente eejam

realadas. as negociaçõAs para um novo tra­

tado entre Portugal e Hespanha, o mi1listro
flos estrangeiros solicitou do' seu colega do
fomenlo elementos no sentidb de se apurar
qnal a influencia que na zootecnia nacional
tem tido a falta de regimen convencional.
com o raiz visinho.
= O ministro da instrução fez expedir

uma circular aos reitores de todos os liceus
do conlinente e ilfias, determinando Ih�s

que recomendem 30S presidentes do juris.
todo o cuidado e rigor nas decisões fillaes,
pois que nas aulas superiores fal-se genl­
menle sentir a falla de habilitação dos alu­

nos. originada na benevolencia d()s juris dos
liceus, Os reilores fiscalisarão o rigoroso
cumprimenlo da determinação minis'erial.
= O sr. Joaquim M-ascareohas Pacheco

foi nomeado substituto do juiz de direito d&

Mouchique.
= O sr. dr. Jnão Bernardino de Sousa

Carvalho foi nomeado sub·delegado do pro­
curador da Republica 'em Vila Real de San­

to Anl,onio.
= Partiu para a Curia afim de fazer a

Sila cura de aguas, o capitão de infdntaria

33, nosso presado amigo sr. Francisco d&
Assis Crispim.
= A sr.a O. Amelia Candida Ramalbo,

professora oficial em Salir, foi promovida á.

2.a classe.
= Tambem fbi promo.vida á 2 a classe a.

sr.a D. Clementina de Jes.us Franco Pires ...
·

professora oficial em Portimão.
= O sargento de iofantal'Ía, sr. Abel Pe";

reira Campos Franco, pediu para ser 110":
meado escriturario da capitania do porto de..
Faro.
= Pediu para ficar em infantaria 23, ().

aspira'nte a oficial de infantaria 35. sr. Jl)S�
Esquivel. '

= A junta de paroquia de Azinhal, ren-!'
celho, de Castro Marim, solicitou do minis­
terio d a justiça a cedencia da igreja rie San­

ta Barbara, a fim de. depois de efetuar á

sua custa as reparllçõ(ls de que carece, ins­

talar ali a escola fpminina ultimamente crea­

da naquela freguezia e que ainda não fllo-
ciona por falta de casa.

. I

= Comparativamente com egual periodo
de J9t3, os Caminhos de Ferro do Estado
tiveram o seguinte rendimento no..primeiro
spmpslre do corrente ano: Sul e Sueste,
885:064�98; mais 23:083�82, Minho e Dou­

ro, 908:-325�OO, ou seja menos t:8989�.
= Ha dias foi enviado ao dirétor dos

CalWinhos de Ferro do' Sul e Sueste
um' abaixo assinado dos habitantes de �leg­
sines e S. Marcos: pedindo úma carruagem
atrelada aos comboios de me.rcadorios D.

Oil

24t e 2i.4· entre Tunes e Saboia, melhora­
meoto qu� bastante iot�ressa ás duas po·

voações, demais que a dita carruagem vem

até Saboia e dali Dão segue.
= O deputado sr. �Jatos Cid, como dele­

gado da �omissão parlamentar e jurídica en­

carregada de analisar e liquidar a questão
dos terrenos' da Arrancada, e�leve com o

ministro do fomento, a quem fez sentir �ão
terem sida dadas providencias no, seE lido
de que fossem enviados áquela cOlmssao os

processos que, pur parte dos caminh�� d�
ferro do Estado, fundamentam a questao,
= As tendas para fomigações contra O�

parasitas das arvores frutiferas, adqnitidas
em Hespaoha pela direçãõ dos serviços'
agricoi:l� ¡l() ceut.ro, e que já se encontraPl..

em Lishll;¡, vão ser ens"ialias nos postos'\-
agrarios de Quel\lZ e Dois Pvrtos.

.

,
.

,= Vã(l sel' lIomeaJos: cumandante do va­

por Lidador, o primeiro telleÍlt� Si. Marce""
lioo Carl.(l�; a,ijlllllo

-

da pri!ileira, reparliyão
: d�

.

in-ajoria. gen'r-r�\ (\'3, �rll(ád:a; o pi'j¡�:ei�()'
I ":

•
"
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Grupo .0.11 8, (Faro)-Acaba de constituir­
se' em Faro este novo Grupo que se-filiou
Da Associação dos Escoteiros.

.
' .

A sua direção é constituida pelos srs. dr.
José Joaquilll Ferreira. reitor do Liceu João
Deus, FranCisco J?adioba � ADlooio Negrão.
O es�oleiro,cb-efe é Ó' 8r�' Pedro Peters, te-
oeole da. armàda. ."

, '. !:

O Ji:rlipo tem ejàcdoas'. pttrulbas.
.
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FABRIC PROGR"ESSO F'ARENSE
,

-.
.

nE L�DRILHOS
MOSAICOS

os 'MAIS RESIS,TENTES,. ECONOMICOS E EMB:mLEZADORES
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Deposito de cimentos naeíonaes e estrangeiros-Preços sem eompeteneía=Descontoa aos revendedores

��'.' 3. PINTO IUHIOR a COMP.A"++'ARO��
. .

Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

'tenente sr: D. Carlos de Sousa Coutinho, e I ocupa UIIl numero muito restrito d� �ecru-Ipara servir no cruzador Vasco da Gama O tados, porque metade dos seus eíéuvos é
oficial da mesma patente sr. üessan» Garcia.

I
constltuida por votuorarios.

.

= Partem brevemente para o Rio de Ja-I Os progressos militares da Alemanha só

neirc, em propaganda da sila acreditada podem ser sustados por dificuldades ñnau­

casa de saude, .os distiutos clínicos srs. drs. ceiras, Homens não lhe faltam, para satis­
João Franco' Pereira de Matos e Frederico fazer as soas aspirações militaristas, que es-

Tavares Cortes, desta cidade. se paiz leva' quasi ao exagero.
-::-:- Está prestando serviço DO gabinete do

ministro das finanças seu irmão, o capitão I

de artiharia sr. José dIIS Santos Lucas. I
= Foram encarregados os srs. drs. Ju-

Ilio de Matos e Moraes de Almeida de suh-T Fazem anos:

stitnirem O sr. Almeida Lima, durante o seu A'manbã, domingo, 19-D. Maria Albertina Morales, D.
Eva Luciana da Silva, D, Maria José Correia de Melo, D.

impedimento como ministro do fomento, uos Alice Leiria, D. Francisca Pascoal de Sousa, D. Joaquina'
cargoe de reitor da Uuiversidade de Lisboa Narcisa Pires, Antonio do Carmo Trindade, José da Silva

e de diretor do Observatorio Met.eorologico Braga, ApoliAario Viegas Lima e Joaquim <:ustodio Alia-

da Faculdade de Ciencias, e o sr. Eduardo quete. .
.'

.
. Segunda-feira, 20 -D. Lucia Lopes Lemos, D. Maria Ma

.Ismael dos Santos An.írêa, professor desta nuel» Nunes, D. Neemia Augu.ta Ornelas, D. Paulina Ben-

faculdade, de substituir O sr. Santos Lucas, to de Carvalbo, D. Carolina Deodata Prnto , Antonio Bento

atual ministro das finanças, no lagar de ad- Coutinho, �lanuel José Linuoso, João José Rodrigues de
.

junto J() Observatorio Astronomico da Tapa= Vasconcelos, Francisco �Iartlns Fernanues e o menino Anto-
nio Joaquim �loreira dd Silva.

-da da Ajuda. Terça-Ieira, 21-(), Cl-nsse Dias Freire, D. Natalia I
= A cámara municipal de Faro repre- Mendes Plllto, D. LUCinda Alves Oi.s, D. C,rlot" Mamna

I-sentou ao ministro do fomento pedindo que de Sousa, José Antonio Pir"8,- Antonio Joaquun Ferreira,
.

se íniciern os ti abaihos de construção da li- Sebastião da Cruz Fernandes, Viturino Dias Frade e João
Fernando Viegas.

)lha telegraãca de Santa Barbara de Nexe Quarta-feira, 2'2-D. Lu.z a Marià Ramos, D. M.nuela
• >fJ ·rpspetiva estação. Santos, D. Nuemla Guimarães Marques, D. Siufroma tia

= Afim de ser enviado para o Museu Na- Cruz Raimudes, João de Deus Evaristo, José Apolinario

ci,onal de Arte Anliga fui entregue á comis- Capistrano, Antonio da Cunha Galego e Sebastião Alves
da Silva.

,são concelhia de Alvaiazere de admiuistra-
. .ção dos

-

bens do Estado uma custodia de

.J>rala dourada do seculo XVI, de alto valor
.artisi ico e que pertenceu á igreja do Rego
-da Murra.
= Realisou-se no dia 12 a inauguração

da escola oficial da Portela, em Messines.
.

= Apresentados pela professora do secso

mascullno de Alcaotarilha, sr." D. Margari­
da Pereira, fizeram exame do 1.0 grau,
quatro alunos, ficando tres bem e um dis­
tinto. A mesma digna professora, contiuúa
a traharbar para apresentar a 2.0 grau mais
quatro alunos.

O mi.ni�tro da guerra alemão publicou já
a estausnca do recrutamento militar de
1913. Os [lumeros desse trabalho siío parli­
col¡¡rmeqte in!ei'essantes sob todos os pon­
tos de vista; permitindo apreciar exalameu­
te o valor fisko e moral dos c,ontigentes
alemães.

O numero de mancebos que se apresen­
taram peraDle as .innlas de recrUlamento

.

eleva·se a 1.271.384. O ministro esqUlvou­
se a revelar () nOlllero dos que faltaran; á
apresentação, mas podem avaliar-se em 12
por cento, peló menus, do numero de ins­
crilos� !Ias listas do recense,amento, porque,
em Hl01 ql:lando pela ultima vez a infilrma­
ção da� f¡¡ltas foi fornecida, contaram-se nad�
menos .de t�5 966 homens que não foraru
encontrados ou não quizeram submeter-sé.

De um ano para o oulro, em cODseqneri-
cia .d,o continuo. �umellto ge população., o DeSpedidaconlJgenle examlOafJo pflla Juntas de recru-Ilamento aumentou de 26.021 únidades, Ño

.

João Franco Pereira dae M atos, retira n­

numero de recrutados que acima apresenta- do par:a o Rio de Janeiro onde vai fic.sar
I .lllOS.�stã() compreendidos 39.531 mancebos reSidencia tem¡..¡orariamente, despede-se
.que Ja estavam ao servIço como voluntarios. por este mela das pessJas das suas rela­
A autoridade superillr não encoJ;'porou 00 ções de amIzade, na impossIbilidade de o

ex,el'Clt(l ativo senão 223.925 soldados, ex- Jazer pe�soalmcnte.
cluiu 81)6, reformou 3ã.500eadiou 734'563.
Esta ultima categoria coufunde-se quasi cow
.a reforma.

Pára ús 223.925 recrutas as juntas de
recrutamento classificaram na primeira con­

vocação do landsturm 142:307 mancebos,
qne podem ser ch¡¡mados ao serviço em

tempo de guerra, e 94.732 na Ersatz R�serve,
igualmente mobilisaveis e susceptiveis de
serem chamados às fileiras em casos de de­
ficitsr não previstos nas varias armas do ser­

viço ativo.
Os 223:925 recrulas foram distribuidos

pela seguinte fórma: 2.7-12 DO serviço não No juizo de direito da comarca de Fa­
armado; 1 :H5 para uw ano, servindo nas ro� cartorio do escrivão do quarto oficIO

subsisten¡:ías, munições., �tc.; 193:622 para
e l.nventarlo orfanologico por obito de Joa­

dois anos, em ¡nlaria, artilbaria, engenharia qutm' de Sousa Torre, ex-morador nesta

etc,; 12:704 para r,res anos, em cavalaria � ,cidade, casado que foi com Blbiana de
artilbaria a cavalo; 13:472 foram colocados Jesus, moradora nesta mesma cidade,
Da marinba. correm editas ne trinta dIas, a contar da

Dos diferentes quadros apresentados no segunda e uh!ma publicação' do presente
v61umoso relatorio do ministerio da guerra �nunclo no Diario do Guverno, citando o

3lemão, podem tirar·se muitas conclusões; In�eressado �oaqulm de Sousa Torre, sol· I
"� Alemanha não encorpora efetivamente S8- te�ro, de.malor ¡dade, ausente em Buenos

Ilao. úma fraca parle do seu contingente dis- Aires, CIdade da Republica. Argentina,
tlODlv�1 ; PlJ�sue reservas quasi inexgotaveis; �ara t�dos os termos �o. referido Inventa·
&odavla asslOala.se uma curvatura notaveJ rio ate final. sem preJUIso do seu anda-

.�O valor tisico dos Llomens. Os melbores' mento.
são dados pela Alsacia, depois pela PrUSSia
e. pe!a Lo�eDa; os p�or6s por Brandeburgo,
.sllt3�la,. Saxe e Baviera. As equipageos de
marinha recrutam·se quasi exclusivameote
-entre IS. PopUI¡u;ões do tentro do imperió;'cavalarll, para o seu ¡eniço de lres IDOS

. ,

L

>
OS CONTINGENTES AUMENTAM DE

ANO PARA ANO

CARTEIRA

Doentes:

Já se encontra felizmente, restabelecido o nosso presad o

amigo sr. José Joaquim Peres, digno escrivão de dire ito
oesta comarca e que, 'por motivo de doença, esteve retido
em casa alguns dias,

A

/
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Está amanhã de serviço das 13 ás 22

horas a farmacia Moreno Alves, Rua DI-
reita, 84. _

OBSERVACAO - Depois das 22 ho­
ras e em ca�¿ de urgencia pode r ecor­

rer-se a qualquer farmacia.

RAQUITIS
EA

DEBILIDADE

.

..-

Quando os remedios mais baratos não
surtem efeito, dando legar a demoras

perigosas e perda de dinheiro, a

Emulsão de SCOTT repara o corpo

definhado, promove a assimilação
dos alimentos,' fornece o

/

Tubos dé ferro pre.to e gHlva�isarlA
Bombas de todo ... Ô"! ""istemas

Oharruas e relhas
"

Motores a gazolina e gaz pobre
Motores Evinrude a gazolina para adaptar a barcos

Fundição, Serralharia e Forjas
F. STREET & c- L.td

LISBOA non'ro

REPRESENTANTE NO ALGARVE l@

JOAO�OROMENH�-Largo (la Esta�ãO, �l-faro. I
����������i�����������j��������������������'
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il 'AGUADAMATA ' I
II CALDAS DE MONCHIQUE II � A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �,
� tinto analista dr. C. von Bonhorst. �
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n. o 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conh ecido -

I � por trazer urna chupa no benet, COOl o dístico de GUA DA. MATA. �

� Vende-se aos garrafões de 5, iO e 20 litros, á razão de tres cen- �

1 � tavos cada litro, na Hua de Santo, Antonio, n.? 85, I'
� ex« El GUERREIROS �
� �&�§ •
� .

.

.

�

¡ .�:����������[���M����M���
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I NOVALL�P�:}FI�À�"�O ::E�LA�O:�Q�E:!mL I
I OONSTRUÇÃO SOLIUA .��
I AGENTES EM PORTUGAL �
� Appareillage Gardy, S. A, ri

I
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.0-LISBOA IEsta ,lampada tAm o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ha no mer-

I t,¡,®cado e a mais barata. Porle ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en- !-'lí2
carrega-se da montagem' a lu� e de torlos os seus aparelhos, hem como da IOst.lação da cam- 1:CJ

� painbas eletricas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici­

�� dade, tanto de luz como. de força motriz ou aquecímento.-Blatenal de 1.' qualidade.

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rlla Letes, n.· 21-FARO

� . 'I' •

• Armações de atum
NOTA DO PEIXE VENDIDO NA LOTA'DE
VILA REAL DE SANTO ANTONIO,
DE I A 1 I DE JUL.HO DE 1914

Abobora-60 atuns, 3 ¡¡lliarrOS e t aJbá­
corii na importallcia de 4621$71. ceuta vos.

Medo das Casca.s-378 atulls, 19 atu�rr(js

e 15 albácuras nil implJrtancia de 3 819�82
cemavos.

Barril-505 atuos, -20 aluarros e oÍ aiM·
coras na imporl ancia de, 5.29i�4 7 ceuta vos.
Lívramento-f83 atulls, 1.7 atoarros e 13

albácoras na imporLancia de L935�27 cen­
ta vus.

Atalaia - f8i atUlls, 28 atuarr()s e 9 al­
bacoras na importancia de 1.876665 centa­
vos.

Soma, 'J308 lItuns, 87 aluarros e 42 al·
bácaras na importancia de 13.386�92 ceu ta­

vos.

pera a :formaç.ão de ossos e musculos
fo�tes,·", dotam o doente, exausto, com a

gordura, o vigor e il vitalidade da saude,
,

A PROVA:
" , ,7 "1' deci d � r

.

l'/!.e'cl ""OG pa ecia um •. .raqueza ge-

, .��, e ,:;:1 via cue nunca o poderia salvar.

i;:_:i ... lhe a En!ulsão de-SCOTT, e era

de pasmar passando duas semanas

apenas, as melhoras que meu filho ia .

tendo, achando-se agora sal vo, pas-..

sando muito hem de saude, e estando
;')G\stante gordo e desenvolvido, graças
¡:\ Emulsão de SCOTT, que bem podia
chamar se: A salvadera das crianças."
J02'0 Ribeiro Pontes, Rua da Miseri­
cordia, IO, Vila do Conde, 4 de Feve­
reiro de 1913.

As crianças gostam desta' Em'-lls2.o

reparadora e que b�.,:m parece urna

creme, que tão depressa deccnvol. ('-.

.:J. {orca natural necessaria para vencer

a frà:queza, a vitalicinde abatida c

doenças organices,

Vêde OJ peixeiro

�����������.

� PEB.FUMAB.X.A A PESO �
II � Na Livraria Mendonça, de Faro, �
� RUA D. FR:\NCISCO GOMES, 12 a H Il:

, � Vendem-se I'icas perfumarias, pOl' �

I � preços excecionalrnente baratos §
��������������?:
. JOAO DA SILVA NOBRE

MEDlco-cm.Ull.GIÃO
fX-inlerDo dos bospilaes de Lisboa

Garganta, nari:{ e' ouvidos - Doenças
das s'erzhoras - Tratamento da sifilis e

das se:{óes rebeldes pelo 606 de Edick. .

Clinic a Geral- Operações
CONSULTAS A'S 1.1. :a:ORSA.

VENDE-SE: uma múbiha de sala es­

tofada, duas mesas de polimento, de s ala
e uma cama de polimento, tudo· em bom
estado, quem pretender dirija-se á rua

Bocage. n.O IOI-FARO.

Editos de 30 dias
(/..a publicação)

grande

---------�--------

Al CAMPUS & Al 'M[NDES
Representantes das principaes casas

bancárias do paiz, agentes da Com­
paphia de Seguros Comercio e In-

.

-= dustríll =-

Cereaes, Azeites e Lãs

PREÇOS SEM COMPETENCIA

MONTEMOR-O-NOVO

SEMENTE DE COUVE

O escrivão do 4.0 oficio,
Francisco José Bernardino de Brito.
Vcrifiquei :

O juiz de direit�.
Diiu F,rre;ra.

com o

peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa­

qualidade e força do

preparado SCOTT.

Recomendado porto�
dos os medicos para

uso tanto das crianças
como dQS adultos.

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a Emu:\.
são de SCOTT.
Representante:
A. Y. S M A R T, Rnil da F�brica 27. Porto.

WHi1¥¥MSW.. ,-_._._
���������I

I ���,��"" �ELi.�'����, I j
11\ cursos especiaes de Higiene, Oflalmologia e IJ/l. Baleriologia

I [LIHltA GERAL, �iÁtÕES 1
1lf êSDecia/idades: �,oenças dos """'1-"-JjJ,. o/hos. boca e"aentes '

�entes artificiaes

jCONSULTAS TODOS OS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

RITA DK SANTO AN.TONIO, 6 IFARO

tt�MtrM��""'�it

ç

GAR�Gf FA,�£�SE
pE

�OAo GOJNHAS
ALUGUER D� .l).UrOHOVEIS

-.� r .. " ..... ..�. _

Garage, Lar,gQ ,eJ, ,'o Pedro, 40
ElcritorilJ, Rua D. FraDQUeo ¡Gomes, 40'
Telegr.• .:....JOÃO GOINH_AS-Faro�'
Pessoal habilitado e de absôluta con-

lfianç�. .

.
.

Preços cauaes aos da concorrcncia�

t

-�------:-

<§Y����. -���
I �JOÃO PEDRO DE SOUSA�

¡[ ADVOGADO· �
� \ Rua de SaDio Anlonio, 6 1�
r ESCRITORIOS � m

.� Largo 1� de Dezembro. 21

,Morada-'-Rua Juao de Deus

FARO I
�.�'i';=;.;;;;;;;;;;;;_'_;;;;o,",�Hæ;�I';;;;;;;;¡;='2@>

Vende-se de boa'qualidade e em

qualquer quantidade na tenda de
Carminha Ramos. Praça da verdu­
ra, Faro.

P\AN·O VERTICAL
VENDE-SE um Boisselot em bom es­

tado e muito em cónta.
Dir.i�i.r � eQ1pr�_za �o Teatro Circo�

FARO •

DOAS fA�IN'HAS E CAItVAO-COK
.

.

De ,I.a qualidade. Muito ecoQ.9Hli-
co ,em fornal�,a§ \

e fogõe�, ª 2,0

¡centavos c.ada 1-.5 qUilc:>s. C,ompran­
,do 75 quilos ou mais, :t�m 'abati­

m��to, qu� ser� maior" C;l��bto
,mà19r fó .. ,quàn�lqa,�e.

. ':,_, .

M.SHOCRAN- R. João de Deus J

83 (Ter,rciro do BiipO).-FARO•.

�

'C(jp,,�,S'
D� ��.edo! �qn�ra fo�o,�aran-
tidos.. '.
l.atoiria:��rreiros-PARO.
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,E�sta casa é a mais habilitada do Algarve e-está prevenida de f�rl11)a a;faze�:fIu�!ql1e,�Jl�p�T�l 'P'9r �oueo es,p�ço' de 't�T'l?0 em q.ualquer ponto do Alga�ve, como por exemplo
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo-ao dIS pôr do freguez, depois do, aviso de"2 horas. Repres- ntañtes- em OlhaD'; Antonio dos Santos, marcenerro; em Santa Barba ra;Antonio Murta, industrial; tempodepois do aviso,' 2 horas, em Estai;' Cristóvarrrde-Soüsa Banos, carpinteiro; tempo 2' horas, em Loulé, José-Martins, estancia de madeiras; 3 horas,
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3. horas, em Tavira, Domingos José Soares. estancia de madeiras.ô horas, emVila Real, Francisco Néné, comerciante; IO horas, em
Silves, Vicente do ��rmó, comer�iant�; IO horas, �m Albufeira, José Francisco Leote; carpifiteir<;>o;j' horas. f{oga-�, (Juel-gualqa�r incid�nterq�� S� dê, Sit dirijam imediatamente ao,Snossos representantes para providenciar emseguida. As 'tabelas .encontrarn-se patentes ao publico em placas d� VIdro nos pr edlos dos representantes. Esta casa tambem tem, fabri­
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas', entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a :'ín'ui�as fabricas de Lisboa. Tainbem se fornece a depositos de urnas
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 30 dias, 'tendo boas 'referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamenté a esta casa ou rcpresentantes,para sempre sustentarrnos os preços das nossas 'tabelas e a maxima ordem e decencia. Tambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, ern varios tamanhos e

qualidades, semp,re muito sortido e le:xis,tep�!a. , r
'

" '
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ŒOIl15tl'uqão de PO(0'5 �rfcziallo5-tflrlld cm-se materiaes pura ns llúsmos'

Esta casa, que é 110 genero a. primeira da provincia do Algar­
ve, encarrega..se de todos os trabalhos mecanicos e civis.

Constroem-se engenhos de noras 'de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

,

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utenslios agricolas.

'

Ninguém deixe de 'comprar nesta casa, visto que em parte
.alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
res condições. ':

PRE'COS SEM COMPETENCIA
� ... ....

Ninguem compre sem primeiro visitar esta 'importante fabrica
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AGENCIAS tM 1000 O �AIZ E COLONIAS
Séde-Rua do Alecrim,-lO-'LISBOA

Representante ern Faro, MANUEL FRANCl�CO COSTA
I
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IE !�l s JI�l ((» T JE �m II t CD) ]E IfJ IFl il �Jf II (C (JJ)
Livros eSD;�s�ol:á°�sXRO'NOBRE es

'('ratado de Qulmlca Elemeota.o (7·a E-dição). Um volume de 4co I -. IIpág-nas no formaro 22XI Sem com 122 gravuras. (PREÇO-'I;fpSOO réis �Obra util e r eeomendada a todos os que desejam instruir-se nesta cienera: as teorias quimicas são metódicamente tratadas em separado com a maxima ciaren e bastante desenvolvimen- �to; a V.rte descritiva é rica na indicação de etperiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida, pratica, e os problemas Iundarnentais da quimica elementar estão cuidadosa­
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais Il exemphfícações numeriuas da disposição dos calculos, Eôte compend-io Cuf -adotado em seguida á sua primeira publicação em

quasi todos os liceus e seminarios, no Institute Industrinil e Comercial do Porto, e em diversas escolas �ormais, industriais e agricolas,

Lições de Fhlea do ClUSO gel'al (los I�eell� e es'_'olas oOllomats (I l_;a Edição).
Um volume de 396 páginas no formaro 22XIScm com 400 gravuras. PREÇO- I:t/)200 réis.•

Este compendio, dividido pedasóaicamec te em pequenas lições. loi preferido por unanirnidade pela Comissão nomeada pelo Governe para o Harne' dos,livros destinados ao ensino secun­

dário apresentados DO concurso de 1899, e seguid» mente mandado adotar ern.todos as liceus por Decreto rie 17 de novembro publicado DO Diario do Governo n.? 261 do m"sm� ano. FOI no­
vàmentc.proposto para O ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.? 192).-Catla lição é acompanhada de um questionanc que substitue a presen­
ça de professor e Iacihta a revisão das materias estudadas. Além disto, tambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter losar aplicações numericas, se encontram enunciados problemas
muito Iaceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva licão,-Pelo seu metodo essencialmente indutivo experimental e palo seu carater elemen tarISSIHl?,
este compendie possue pxrucutares vantagens psra sa adquirirem sem fadi'tL-nem dificuldade as primeiras nocões exatas d a fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li-
ceus e ao curso d-as sBcolas DJrmais, ,,!as tambem ao ell.ino ministrado DOS se'minaríos, nas escolas elementare; industriais e nas de comercio e, agricolas,

'

• o

Tratado de Fltnca Elemeotal' (8,a Ediçãp). Um volume de IV
.' . I '. ,

': 'I � 764 págmas no fo..r!.11at� 2ZX,l5em com 752 grav,uras P�EÇO-l,'fJJ80o
Este excelente livro de Fisica roi preferido ,Jp�r unanimidade pel,a Comissão nomeada pelo Governo para O exame dos livros destinados ao ensino secundario apresentados no concurso geral !le

1895, e seguidamente monda'do adotar em todos o�,liceu� por Decreto'de 26 de setembro, publicado no Diario do Governo noO 218 do mesmo an�, Foi novam�nte o unico livro proposto !lara
O ensino liceal complement�r pela Comissão oficia�

1'0
concurso de 1909 (D. do G. n,O 192), Esta edição está idteiramellle acbmodada á r@visilo gera1 �o estudo d'a'Fi'sica n�s hceus d� barmoniá

com as Instruções que "compa�ham os programas do urRO complemeotar,,¡lois' que, além ¡Jas matél'ííls novas me,ncionadas n'os programas da' 6,' e da 7,' classe, contem as materias das classes anteriores,
e termin� �()mUm8 dejen�olvlda¡e metódu:a col�ção Ie problem/ls, "uméricosilco'mJla,nh�9ps d� indi�açilQldos artigos da doutrina do texto a que se relerem e das fórmulas empregadas na �ua resolução,Estas obras, que tem SIdo prefeflaas em concursos ofiCiaIS de livros de enslOo e que,estão ,vulgarlsadas nas escolas de Portugal e do BraZil, acomp�ubam os progressos das CienCias lislco­
quimica� enconlra'ndo,se atualisadas'com II inserção fias doutrmss sobre �s morlern�s e i'PP:or!ant_issimils riescobertas, til is como a "da lotog�afia das cores" ri� �oto.gra,fi. atra vé� dos ciJrpos opacos
.ou raios x, das c�'rrellies d'alta fre'quencirr, dos- rádiócondutor�s, �a teleghha sem 60 e'-da °fárilóJéti,"i<lade, 03 p_rincipios p de'j,tJções teóric,..,,_IIS experienci�s _demo,n�t�atlva;, as ap!icaçõe,s prati­
cas e QS problemas .IIumepcos, estilo exp,ost'u� por forma que ImprImem a estes hvros a su� carateflstlca Cl.réz� e a mo�erna or¡llntaçilo<petlagóglca, tllmando-os 'Sllllult"naamant� apropriados 20

,ensino tf,órico e prático ••á disçi"lin�. ,do pSJliri!o e aos trabi1lbQJ; ,lo I�boratorio', São t ..mbenr II vc.o, .uLols- ló�,l dus curso, escolll'e;: (I iUUldor ri � lotogl: l�a encontr;¡ os .:onbeclmenta. suficien tes (rA­
cei ias e -Jlreceitos) yara princ,iplar a operar som segpran�. e bom resultado; o telegrafista encuutra os co"becimen�05 das r"açõ�s dos corpo� e da �Ietr¡�i,ja I� indispen3avai. á su'. proti�:;;lJj e tuda.
as pessoas que de,seJa� adqurrnnoçilti� dOB Itlbómenos¡ d�I)\,ahlr�za en�llt.¡:aJD, elementos lIue dewem slltl51dze,r �s eXlganclas .do .au espmto.,
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